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Vereadoras e vereadores,  

As direções das escolas municipais de Curitiba são escolhidas pelos professores, funcionários e pela 

comunidade através de uma consulta pública desde 1983.  

Em 2014, foi incluído na Lei 14.528/14 o limite de uma única eleição consecutiva para os cargos de direção 

das unidades escolares. Essa mudança acabou com a chamada “dobradinha”, que permitia que diretores e 

vice-diretores permanecessem à frente da escola indefinidamente, apenas revezando entre si esses cargos 

a cada eleição. 

A garantia de alternância na gestão é um princípio importante em todo processo democrático e na escola 

não é diferente. O projeto de lei 005.00186.2019 proposto pelos vereadores Pier Petruzziello e Tico Kuzma 

quer alterar a lei de 2014 para retomar a dobradinha, o que representa um retrocesso para a gestão 

democrática. 

A Lei 14.528/14 permite já uma reeleição, o que significa a possibilidade de seis anos de mandato. As atuais 

direções que fazem um bom trabalho podem preparar uma dupla substituta ou abrir o debate para que mais 

professoras e professores tenham a oportunidade de se colocarem para o pleito, garantindo o revezamento 

e a amplitude do debate nas unidades.  

O limite para a reeleição de diretores e vice-diretores foi debatido amplamente pelas professoras e 

professores municipais de Curitiba. Em duas assembleias diferentes, a primeira em 2014 e a segunda em 

2017, a categoria decidiu pelo fim da dobradinha e a favor do prazo de seis anos como limite de uma mesma 

gestão. 

Na justificativa do projeto, os autores defendem a retomada da dobradinha alegando que se trata de uma 

preocupação democrática. Se isso é realmente verdade, é preciso começar garantindo que todas as 

unidades de ensino possam eleger democraticamente suas direções. 

Nos mais de 200 Centros Municipais de Educação Infantil (CMEIs) e nos nove Centros Municipais de 

Atendimento Especializado (CMAEs) não existe eleição e a as direções são indicadas pela gestão. 

Vereador(a), conto com o seu voto em defesa da educação e da gestão democrática. Diga não à retomada 

da dobradinha e ajude a cobrar a eleição de diretores em CMEIs e CMAEs de Curitiba. 

Reafirmam esse entendimento as servidoras e servidores abaixo-assinados: 
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